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 Índices
 em %

Dow Jones
+0,25%

Nasdaq
-0,06%

FTSE-100
+0,83

Xetra-Dax
-0,063

FTSE(Mib)
+0,59

S&P/ASX
-0,24

Kospi
+0,034

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,51

Ibex
+0,86

Nikkei
-0,94

Hang Seng
-0,20

BYMA/Merval
-0,19

Xangai
-0,58

Shenzhen
+0,32

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,26%

Petrobras PN +0,44%

Bradesco PN -0,70%

Ambev ON  -0,18%

Petrobras ON -0,02%

BRF SA ON +0,99%

Vale ON -0,62%

Itausa PN +0,80%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 ON EJ NM 10,20 −0,97%

HAPVIDA ON NM 2,26 −3,83%

AZUL PN N2 4,25 +0,95%

AMBEV S/A ON 11,40 −0,18%

MAGAZINE LUIZA ON NM 6,01 −2,59%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

KARSTEN ON 21,50 +19,25%

AERIS ON NM 8,09 +16,57%

INFRACOMM ON NM 0,08 +14,29%

SANTANENSE PN 0,83 +12,16%

ALLIAR ON NM 8,96 +12,00%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

WETZEL S/A PN 9,94 −20,99%

PARANAPANEMAON NM 1,37 −11,61%

BIOMA EDUC ON MA 4,16 −11,49%

TEKNO PN 61,26 −11,22%

COPEL PNA N2 9,75 −10,47%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

O dólar fechou em forte queda 
de 1,10% nesta quinta-feira, cotado 
a R$ 6,042 - menor valor desde 20 
de dezembro, quando encerrou a 
R$ 6,071. Já a Bolsa subiu 0,13%, 
aos 119.780 pontos, embalada por 
notícias de uma possível fusão da 
Gol com a Azul.

O dia foi de liquidez reduzi-
da, uma vez que os mercados dos 
Estados Unidos permaneceram fe-
chados por causa do funeral do 
ex-presidente Jimmy Carter. Tra-
ta-se de uma tradição norte-ame-
ricana de longa data, na qual as 
operações financeiras são inter-
rompidas após o falecimento de 
um ex-mandatário.

Os ativos foram afetados por 
um leilão de títulos pré-fixados 
realizado pelo Tesouro Nacional 
nesta sessão.

Quase todos os papéis ofer-
tados foram vendidos. O lote in-
cluiu 2,5 milhões de NTN-Fs, tí-
tulos prefixados de longo prazo 
que costumam atrair investido-
res estrangeiros.

“Teve uma demanda me-
lhor do que a esperada, e isso fez 
com que os juros futuros recuas-
sem nesta sessão. O alívio tam-
bém apareceu no câmbio, de-
monstrando um fluxo cambial 
direcionado para o Brasil”, diz 
Wagner Varejão, economista da 

Dólar registra queda de 
1,10% e chega a R$ 6,042
Já a Bolsa subiu 0,13%, embalada por possível fusão no setor aéreo

Valor Investimentos.
O volume vendido não cos-

tuma alterar tanto a dinâmica do 
mercado em dias usuais. Como a 
sessão foi de baixa liquidez por 
conta do feriado de luto oficial nos 
EUA, o efeito foi mais expressivo.

Fora o leilão, a quinta-feira foi 
de agenda esvaziada, “sem um 
gatilho específico”, diz Rodrigo 
Ashikawa, economista da Princi-
pal Claritas.

O foco, então, foi direcionado 
às duas grandes pautas do início 
do ano: o novo governo de Donald 
Trump nos EUA e os juros do Fed 
(Federal Reserve, o banco central 
norte-americano). O republicano 
toma posse no dia 20 de janeiro, 
e a expectativa é sobre qual será a 
política tarifária da maior econo-

mia do mundo.
Na segunda-feira, uma repor-

tagem do The Washigton Post in-
dicou que assessores do presiden-
te eleito estavam considerando 
taxar apenas importações de seto-
res críticos para o país. 

A notícia, um recuo da abor-
dagem mais agressiva prometida 
por Trump durante a campanha 
eleitoral, inspirou apetite por ati-
vos de maior risco no mercado e 
causou a queda do dólar por duas 
sessões consecutivas.

Mas Trump logo refutou a pu-
blicação e, na quarta, a CNN in-
formou que o republicano estaria 
estudando declarar emergência 
econômica nacional para ter uma 
justificativa legal na imposição de 
tarifas sobre aliados e adversários. 

Azul e Gol estão próximas de 
associação e ações operam em alta

Os rumores de uma possível 
fusão entre a Gol e a Azul movi-
mentaram o mercado nesta quin-
ta-feira e impulsionaram os papéis 
das aéreas na B3. No pregão do 
dia, as ações da Gol, em recupe-
ração judicial e fora do Ibovespa, 
dispararam 9,03%, enquanto as 
da Azul, subiram 0,95%, depois de 
terem avançado mais de 7% no iní-
cio da sessão.

Por enquanto, nenhum dos 
executivos das companhias aéreas 
comentam oficialmente as nego-
ciações em torno da assinatura de 
um memorando de entendimen-
tos que possa levar à união das 
empresas. Veiculada inicialmente 
pelo jornal Valor Econômico, a ela-
boração do memorando foi confir-
mada à reportagem por uma pes-
soa familiarizada com o assunto. 
Segundo essa pessoa, as tratativas 
estão avançadas.

Caso antigo, a possível asso-
ciação quase foi anunciada no fim 
do ano passado, porém a recupe-
ração judicial da Gol nos Estados 
Unidos, cujo plano de reestrutura-
ção foi protocolado há um mês, se-
gue em andamento. A expectativa 
é de que a novidade seja detalha-
da nas próximas semanas. Procu-
radas, Gol e Azul não quiseram co-
mentar o caso.

O plano de reestruturação ju-
dicial da Gol já levantava uma 
possível “combinação estratégi-
ca de negócios” entre a Abra e a 
Azul. “A nova participação acioná-
ria da Gol emitida em razão da dis-
tribuição de capital será obrigato-
riamente convertida em ações da 
Abra Group Limited mediante de-

terminados eventos especificados 
a serem acordados, incluindo, sem 
limitação, (a) uma fusão, consoli-
dação, amalgamação ou transação 
similar de combinação estratégica 
de negócios entre a Abra Group Li-
mited e a Azul S.A., (b) uma joint 
venture entre a Abra Group Limi-
ted e a Azul S.A. (...), (c) uma ofer-
ta pública inicial da Abra Group 
Limited, ou (d) um pedido de fa-
lência subsequente pela Gol”, dizia 
o documento de 316 páginas envia-
do à corte americana.

Controladora da Gol, a Abra 
também conta com a colombiana 
Avianca entre seus acionistas. De 
acordo com a holding, as compa-
nhias mantêm marcas, equipes e 
culturas independentes, se benefi-
ciando de investimentos sob uma 
propriedade comum alinhada. 
Constantino de Oliveira Júnior, fun-
dador da Gol, e Adrian Neuhauser, 
vice chairman da Avianca, ocu-
pam os cargos de presidente e CEO 
da Abra, respectivamente.

Na semana passada, Gol e 
Azul fecharam acordo com a Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional e a Receita Federal para re-
gularizar dívidas tributárias que 
somavam R$ 7,5 bilhões.

A Gol reorganizou R$ 5,5 bi-
lhões em dívidas tributárias e re-
duziu o montante para R$ 880 mi-
lhões. A Azul devia mais de R$ 2,5 
bilhões em dívidas com a Procu-
radoria e o Fisco, valor reduzido 
para R$ 1,1 bilhão. Ambas deram 
garantias na operação, como slots 
aeroportuário, espaços de mídia 
nos aviões, contratos com o Po-
der Público.


